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Tema: Estética e política: das vanguardas ao contemporâneo 
 

 

Objetivo 

O curso visa construir mediações entre estética e política a partir de reflexões situadas em 

experimentações artístico-culturais das vanguardas dos anos 1920 às primeiras décadas do século XXI. 

Em outros termos, trata-se de reconstituir uma história para o tempo-de-agora no intuito de visualizar 

potenciais transformadores das artes e saberes que incluem imaginação e invenção. De modo sumário, 

os marcos fundamentais são: anos 1910/20, vanguardas e a expectativa de anunciar um mundo 

radicalmente novo. A destruição da aura e a aposta de reintegrar arte e vida. Modernidade artística e a 

formação metropolitana. Anos 1960/70: participação e a contracultura urbana. Anos 1990: sociedade do 

espetáculo e lógica cultural; anos 2010: crises estruturais, cidades rebeldes e soulèvements. Outras 

modernidades, outras sensibilidades e uma história em aberto. A cidade como obra coletiva e bem 

comum. A imagem entre espetáculo e ativador da imaginação política. História a contrapelo e a 

memória como bem em disputa. 

 

 

 

Conteúdo programático 
 

- Esclarecimentos metodológicos e definições iniciais de uma estética materialista, historicamente 
situada. 
- Benjamin com os surrealistas: contestação e reencantamento do mundo.  
- A destruição da aura, refuncionalização das artes e as tarefas das vanguardas.  
-  De Stijl, construtivismo russo e Bauhaus: um novo mundo requer novos espaços -- a arquitetura e o 
exercício de projetar. 
- A semana de arte moderna de 1922: pesquisa estética e consciência criadora para um Brasil moderno 
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- Hélio Oiticica: a invenção como instauração de um campo.  
- Hal Foster e uma história em espiral: tarefas contemporâneas das artes e da crítica cultural 
- Georges Didi-Huberman: imagem, imaginação e levantes [ soulèvements].  
- Uma história para o tempo-de-agora. 
- A beleza está na rua: da deambulação surrealista às cidades rebeldes 
- O papel das artes na experimentação social e no ensaio de horizontes utópicos 
- O contemporâneo: uma agenda em aberto 
 

 

 

Procedimentos e critérios de avaliação 
 
A avaliação da disciplina consistirá em: 1) participação e discussão dos textos (4,0); 2) produção de 
artigo dissertativo-argumentativo (6,0). O artigo deve contar com objetivo, referencial teórico e 
percurso de análise bem definidos. O texto deve estar padronizado conforme normas ABNT (fonte times 
new roman, tamanho 12pt, espaçamento 1,5, texto justificado), as referências deverão ser elaboradas 
no padrão (AUTOR, DATA). O trabalho poderá ser realizado individualmente, em dupla ou em grupos de 
até três pessoas. 
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